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Aos poucos vão desaparecendo as figuras da antiga 
administração municipal e que participaram das trans- 
formações que Campinas experimentou nestes últi- 
mos 30 anos. Aos 83 anos, no derradeiro dia de outu- 
bro p.p. foi a vez do Dr. Júlio Ribeiro de Menezes 
que, desde 1941 até 1971, quando se aposentou, pres- 
tou serviços á Prefeitura Campineira, chefiando a Di-« 
visão de Serviços de Ujiüdede Pública. 

Engenheiro Mecânico-Eíetricista, formado no 
Mackenzie, personalidade marcante, caráter ilibado, 
muito metódico e objetivo em seu trabalho, o Dr. 
Menezes foi sempre um marco permanente nas admi- 
nistrações que se sucediam, inspirando confiança ab- 
soluta a todos os Prefeitos com quem colaborou. 
Em sua longa vida profissional trabalhou com os Pre- 
feitos Dr. Marcondes Machado, Dr. Arlindo-de Le- 
mos Júnior, Dr. Perseu Leite de Barros, Dr. Joaquim 
de Castro Tibiriçá, Miguel Vicente Cury, Dr. Men- 
donça de Barros, Dr. João de Souza Coelho, Ludgero 
Mazzelü, Ruy H. Novaes e Orestes Quercia. Quando 
veio para Campinas era funcionário da Antiga RAE, 
drgsò do governo do Estado da Secretaria de Obras 

' e Viação. 
Dr. Menezes teve papel marcante na história do 

desenvolvimento dos serviços públicos em Campi- 
nas. Naqueles tempos em que o poder concedente dos 
serviços de eletricidade, telefonia e transporte cole- 
tivo era o governo municipal, a Divisão chefiada pe- 

. Io Dr, Menezes era a responsável por zelar peia qua- 
lidade desses serviços; os serviços públicos mal remu- 
nerados, explorados pela iniciativa privada, eram as- 
fixiados por políticas tarifárias irreais, desestimu- 
iandc o investimento nos setores. Com visão acertada 
da vocação de crescimento e desenvolvimento da cida- 
de, com firmeza e obstinadamente Dr. Menezes ins- 
pirou as administrações 3 traçarem planes, a enceta- 
rem campanhas junto às autoridades e empresários vi- 
sando ao desenvolvimento dos mesmos serviços, ado- 
tando corretas polfticas tarifárias. 
- Os planos de expansão telefônica, com contribui- 

ção direta dos assinantes, foram implantados em 
Campinas muito antes do que em outros locais e 
permitiram que a cidade sempre se mantivesse entre 
as mais bem servidas dessa facilidade mantendo os 
mais altos indicas r.o pais de aparelhos/habitante. 

No setor de energia elétrica a ação do Dr. Mene- 
zes alcançou a esfera federal, eis que muitas de suas 
idéias, através dê representações da Prefeitura ao 
Congresso Nacional, foram incorporadas à legisfa- 
çao que hoje disciplina o sistema energético nacional. 
Muita polêmica sustentou no sentido de transferir 
o controle sobre as empresas fornecedoras de energia 
para o âmbito federal, antevendo a interligação de 
todos os sistemas geradores para otimizar os abas- 
tecimentos. 

São de seu tempo as construções das usinas de 
Americana e Peixotos, muito reclamadas para resolver 
os problemas de demanda crescente de energia na re- 
gião de Campinas e que certamente foram fatcres.de 
atração ao parque industrial que para aqui se deslo- 
cou. Dr. Menezes assistiu, sempre lutando para encon- 
trar soluções que os mantivessem, ao desaparecimento 
dos bondes. Defendia o transporte coletivo movido a 
eletricidade e promoveu muitas gestões que possibi- 
litaram ainda o funcionamento dos bondes por vários 
anos após a retirada da antiga Companhia Campineira 
de Tração Luz e Força daquele «'.-rviço. 

Dr. Mciuví". deixa saudades entre seus amigos e 
antigos eumpanheiros," nuis espeeíolmente um exem- 
plo do eoipuo • umprimenm da sua função publica., 
corn rica fo»h; de serviços prestados à comunkladt: 
Campineira. 

Casado com d. Maria Amélia Chiaffitelli Menezes, 
o dr. Júlio deixou n-s lilhos. Daniel ChiafliteMi Mene- 
zes, casado com Maria C innen de Lucr.u Mene/es, n 
Maria Ormlnda Chi.iÉfitedi Menezes Paciui, casada 
com Sylas Oswaldo Padui. 



r/ A . Sámara jvliialcLpaC, de ( 

Estado de São Paulo 

Caiapinas 02 de 3 alho 

.Exno ür 

Dr dose Hoberto Masalhaes Teixeira 

Dl) Prefeito Municipal ds Gampi.nas 

Hesta 

..1 ! U 
r r A ■ •— /—K 

1 2 üuL 8 5 

í t • -- i—l 
i ' ' % 

Seruior rreiei-co : 

ITos tensos do artigo 

5,690, solicitamos sega denominada " Dr. Júlio 
. 

nezes " uma via pública do município de Campin 



TUA BR. JÚLIO RIBEIRO DE MENEZES 1 Z£h2 M 

if,\ ■■■I, -> --íi 
Gamara JViaalcLpaJ de Gamp-laas 

Estado de São Paulo 

ursiiriDair 

Dr Júlio Ribeiro de I.ôüez-es uas-oeu ao dia 20/09/1.SOI 

e faleceu no dia'" 31/10/1984, aos- 83 anos . Uma das figuras da 

antiga administração municipal que participou das transforma- 

ções que Campinas .experimentou nestes últimos 30 -anos . Desde 

1..941 até 1.971» quando se aposentou, prestou serviços à Pre- 

feitura Campineira, chefiando a Divisão de Serviços de Utili- 

dade -Publica . 

Sngermeiro mecanxco-mae"erreista rormado no Kacicencie 

personalidade marcante, caráter ilibado, muito metódico e ob- 

jetivo em seu trabalho, o Dr Menezes foi sempre um marco per- 

manente 'nas administrações que se sucediam, inspirando confian 

ça absoluta a todos os Prefeitos eon quem colaborou- . 

• Sm sua longa vida profissional, trabalhou com os Prafei 

tos Dr Marcondes Maciiadc, Dr Arlindo de ^exaos Júnior, Dr Perseu' 

leite cie .oarros, ^/-r ^caquim 0.0 aa^u^o -í.'íd.lí j-í.-L^uex 

Cury, Dr Mendonça de Burros, Dr João de Souza Coelho, Luágero - 

ICaazelli, Ruy H. Kovaes, Crestes Qugrcia . Quando veio. para Cam 

oinas era fimoionafio da Antiga RAE, 

da Seoretaria de Obras e Yiação 

orgao ao governo ao esuaao 

Dr Júlio Ribeiro de Menezes teve um papel marcaie na his 

tória do desenvolvimento dos serviços públicos em Campinas . na- 

queles tempos em que o 'poder concedeute dos serviços de eletriei 

dade, telefonia e transporte coletivo era o governo municipal, a 

Divisão chefiada pelo Dr menezeí era a resoonsavel por zelar ne- 

la qualidade desses-serviçosj os' serviços públicos mal remunera- 

dos, explorados pela iniciativa privada, eram asfixiados por po- 

líticas tarifárias irreais, desestimulando o investimento nos 

setores • • 
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DECRETO N.o. 8554 DE 02 DE AGOSTO DE 1.985. 

DENOMINA "DR. JÚLÍO RIBEIRO DE MENEZES' 
UMA VIA PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XiX do artigo 39 do Decreto - lei Comple- • 
mentar Estadual n.o. 9, de 31 de dezembro dé 1.969 (Lei Orgânica dos Municí- 
pios), e 

CONSIDERANDO que o artigo 8o. do Decreto n.o. 3.476, 
de 11 de setembro dè 1.969, com a redação que lhe foi dada pelo Decreto n.o. 
5.690, de 14 de maio de 1.979, concede ao Executivo a prerrogativa de deno- 
minar próprios, vias e logradouros públicos, independentemente de-manifestação 
da Comissão criada para opinar sobre a matéria, desde que haja indicação de 
vereadores; 

CONSIDERANDO existir indicação nos termos do referido 
diploma legal; 

CONSIDERANDO que aos membros do Legislativo cabe a 
honrosa tarefa de colaborar com o Executivo na indicação de nomes de próprios, 
vias e logradouros, públicos e que o seu judicioso critério de escolha é acatado 
pelo Executivo sem restrições, 

DECRETA; . 
* . 

Artigo Io. - Fica denominada "RUA DR. JÚLIO RIBEI- 
RO DE MENEZES" a Rua 9 do Parque Beatriz, com início na Rua José Carva- 
lho Miranda e término na Rua Feliciano Garcia. 

Artigo 2o. - Este Decreto éntra em vigor na data de sua 
publicação. . 

Campinas, 02 de Agosto de 1.985. 

JOSÉ ROBERTO.MAGALHÃES TEIXEIRA 
Prefeito Municipal 

ANNIBAL DE LEMOS COUTO 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

AUGUSTO FERNANDO DE BARROS PIMENTEL FILHO 
Secretário de Obras e Serviços PúbHcos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consulto- 
ria Técnico - Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes 
do protocolado n.o. 17.128; de 23 de maio de 1.985, em nome do Vereador 
Lindenberg da Silva Pereira e Outros, e publicado no Departamento de Expe- 
diente do Gabinete, do Prefeito, em 02 de agosto de 1.985. 

VANDERLEI SIMIONATO DOENHA 
Secretário - Chefe do Gabinete do Prefeito 
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Con visão acertada da vocação de crescimento e desenvol- 

vimento da cidade, cor firmesa s obotinadamente Dr Lenezes inspi- 

rou. as adxEinistrações a traçarem planos, a encetarem, caapanlias. - 

• -junto às autoridades e empresários visando ao desenvolvimento dos 

. mesmos serviços, adotando corretas políticas tarifárias . 

Og. planos de expansão-telefônica, col. contribuição dire- 

ta- dos assinantes, foram implantados em Campinas muito antes do - 
e 

que em outros locais e permitiram que a cidade sempre se mantivess 

se entre as mais bém servidas dessa facilidade mantendo os mais - 

altos índices no país de aparelios/kabitante .. 

lio- setor de energia elétrica, a ação do Br i-enezes alçam 

çou a esfera federal, eis que muitas das suas idéias, através de 

representações da Prefeitura ao Congresso Eadional, foram incorpo 

radas à Legislação que lio 30 disciplina o sistema energético na cio 

nal- . Muita polêmica sustentou no sentido de transferir o contro- 

le sobre as empresas fornecedoras de energia para o âmbito federal 

■ antevendo a interligação de todos os sistemas geradores para ctimi 

zar os abastecimente • • 

São de seu tempo as construções das usinas de Americana e 

Peixotos-, muito reclamadas para resolver os problemas de demanda - 

crescente de energia na região de Campanas e que certamente foram 

fatores de atração ao parque industrial que para aqui se deslocou. 

Br Júlio Ribeiro, de. Menezes assistiu, sempre lutando paia 

encontrar soluções que os mantivessem, ao desaparecimento dos bon- 

des. Defendia o transporte coletivo movido à eletricidade e promo- 

ve u muitas gestões que possibilitaram ainda o funcionamento dos - 

bondes por vários ançs após a retirada áa antiga Companhia Oampinei. 

ra de fração Luz e Porça daquele serviço . 

Br Menezes deixa saudades entre seus amigos e antigos com- 

panheiros, e um exemplo correto de cumprimento da função pública . - 

Guardar para a posteridade o seu nome, em uma rua da ciuade, é por- 

. tanto, homenagem-mais do que justa que Campinas deve e pode prestar. 


